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Resumo:

A grande disponibilidade de espécies de plantas tóxicas no ambiente doméstico e escolar contribui para que 60% dos casos de 
intoxicação com plantas ocorram com crianças menores de nove anos, sendo que 80% deles são acidentais. Portanto, há 
necessidade de estratégias educativas para a prevenção das intoxicações. Diversos trabalhos na área educacional destacam a 
importância do uso de jogos didáticos para o processo de ensino-aprendizagem. Os jogos didáticos podem despertar o 
interesse sobre o tema, promover a interação entre os participantes e facilitar a compreensão de conteúdos. Assim, o objetivo 
foi desenvolver um jogo didático para crianças da educação infantil na faixa etária de 3 a 5 anos. Através de um levantamento 
de literatura selecionou-se as espécies de plantas tóxicas mais envolvidas nas intoxicações de crianças. Também foram 
elencadas espécies que não apresentam toxicidade e estão presentes no universo infantil, para fins didáticos essas espécies 
foram denominadas como "plantas amigas". Imagens fotográficas coloridas de plantas tóxicas e plantas "amigas" foram 
impressas em material cartonado e impermeabilizadas para manuseio das crianças que através de encaixes deveriam 
classificar as plantas em tóxicas ou "amigas". O material desenvolvido foi avaliado por duas professoras da área da saúde, 
onde foi readequado e aplicado em 20 educandos de uma instituição privada de ensino. Os dados obtidos acerca da aplicação 
desse jogo didático foram analisados considerando as concepções de Vygotsky sobre a aprendizagem e a interação. Os 
resultados mostraram que o jogo didático pode auxiliar no processo de ensino-aprendizagem dos educandos na prevenção de 
intoxicações por plantas.
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JOGO DIDÁTICO: UMA FERRAMENTA PARA A PREVENÇÃO DE 
INTOXICAÇÕES COM PLANTAS 

 
 
1 INTRODUÇÃO  
 

Um dos principais problemas relacionado à intoxicação por plantas é a ideia do que 
vem da natureza não faz mal, excluindo a possibilidade de uma planta causar uma reação 
adversa ou efeito tóxico. (TOVAR; PETZEL, 2009). Toda planta apresenta toxicidade em 
determinada dosagem, porém a denominação de plantas tóxicas se conceitua a todos os 
vegetais que, através do contato, inalação ou ingestão, acarretam danos à saúde, podendo 
inclusive evoluir ao óbito. (VASCONCELOS et al., 2009; JESUS). Muitas plantas tóxicas são 
utilizadas para fins ornamentais, estando presente em diversos ambientes como praças, 
escolas e ambiente doméstico, por conseguinte facilitando o risco de intoxicação 
principalmente em crianças. A maneira como ocorre à intoxicação humana varia com a idade. 
Segundo dados da literatura crianças na faixa etária de 1 a 9 anos são mais suscetíveis a 
sofrerem intoxicações por plantas (SEBBEN et al., 2015; SINITOX, 2015). Embora grande 
número de dados toxicológicos envolvendo crianças não seja adequadamente documentado, 
sendo um dos principais motivos que em muitos dos casos os sintomas observados não são 
associados à utilização ou exposição a uma determinada planta (MONSENY et al., 2015).  

O diagnóstico e a identificação da espécie vegetal que levou a intoxicação podem ser 
difíceis. Entre os fatores podemos citar o não relato pelo paciente do consumo ou contato com 
determinada planta, a escassez de informações a respeito do potencial tóxico das espécies, e a 
ausência de profissional adequado para a identificação correta da planta nos pontos de 
atendimento (MONSENY et al., 2015; PEACOK et al, 2009). Segundo Tavares et al. (2013), 
o comportamento exploratório e a baixa percepção de risco das crianças favorecem a alta 
incidência de intoxicação. Neste sentido, este trabalho procura desenvolver uma estratégia 
educativa na prevenção de intoxicações por plantas em crianças, utilizando como ferramenta 
um jogo didático. 

 Segundo Vygotsky, 1989, os jogos proporcionam o desenvolvimento da linguagem, 
do pensamento e da concentração. O lúdico influencia no desenvolvimento do educando, 
ensinando-o a agir corretamente em uma determinada situação e estimulando sua capacidade 
de discernimento. Os jogos possuem um papel relevante no processo de aprendizagem 
fazendo-os adquirem iniciativa e autoconfiança. Segundo o mesmo autor, a influência do 
brinquedo no desenvolvimento da criança é enorme. Por meio do brinquedo a criança aprende 
a ser livre para determinar suas próprias ações. O brinquedo estimula a curiosidade, a 
iniciativa e a autoconfiança. Proporciona desenvolvimento da linguagem, do pensamento, da 
concentração e da atenção. Em um jogo a carga informativa pode ser significantemente maior, 
os apelos sensoriais podem ser multiplicados e isso faz com que a atenção e o interesse do 
aluno sejam mantidos, promovendo a retenção da informação e facilitando a aprendizagem. 
Os jogos educativos vão além do entretenimento, eles servem para ensinar e educar e se 
constituem em ferramentas instrucionais eficientes. 

Diante da teoria sócio interacionista, onde primeiro o indivíduo aprende para depois se 
desenvolver, Vygotsky reforça a importância de jogos e brincadeiras para o desenvolvimento 
infantil. O brincar desenvolve a função simbólica e a linguagem e trabalha com os limites 
existentes entre o imaginário e o concreto. Para Vygotsky, o uso dos jogos proporciona 
DPELHQWHV� GHVDILDGRUHV�� FDSD]HV� GH� ³HVWLPXODU� R� LQWHOHFWR´� SURSRUFLRQDQGR� D� FRQTXLVWD� GH�

estágios mais avançados de raciocínio. Assim, um jogo didático abordando as plantas tóxicas 
pode vir a contribuir para o ensino-aprendizagem das plantas tóxicas por crianças. 
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podem causar danos à saúde se manipuladas incorretamente. Além disso, o jogo demonstrou 
estimular a interação entre os sujeitos, uma vez que as próprias crianças optaram pela 
aplicação do jogo em grupo, o que segundo Vigotski (2007) contribui para a melhora no 
processo de ensino-aprendizagem.  
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
O jogo didático pode auxiliar no processo de ensino-aprendizagem dos educandos na 

prevenção de intoxicações por plantas. Na educação é importante buscar sempre novas 
ferramentas de ensino-aprendizagem, de modo que o processo seja interessante para os 
educandos e o trabalho com jogos didáticos pode atender essa necessidade como opção 
diferenciada, já que pode ser utilizado para trabalhar temas transversais.  
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